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  Para os Rathers


  (também conhecidos como os leitores maravilhosos), que vêm me dando tantas alegrias nos últimos anos.


  Obrigada pelas conversas, xícaras de chá e ilustrações fantásticas.




  INTRODUÇÃO





  NEM SEMPRE É FÁCIL PERCEBER O CAMINHO QUANDO VOCÊS estão nele, embora as coisas quase sempre costumem parecer bem mais evidentes ao relembrá-las. Em 2004, escrevi um conto chamado “The Sleeping Girl” (A Garota Adormecida), que acabou transformado em romance, que por sua vez se transformou na série Wicked Lovely. Naquela época, eu tinha aderido ao sistema de ensino domiciliar, sendo responsável pela educação dos meus dois filhos. Lia livros de aventuras com meu filho, ficção para jovens adultos com minha filha, e ainda dava aulas na universidade. Alguns anos antes, havia lecionado em dois cursos essenciais nesse processo. Um deles se chamava “Narrativas do Feminino na Infância”, e o programa começava discutindo contos de fadas e depois avançava para a análise dos romances. O outro era denominado simplesmente “O Conto”. Avaliando agora, é fácil notar a influência que os estudos com os meus filhos e meu trabalho como professora universitária tiveram na decisão de escrever o conto de fadas que iniciou a minha carreira.




  Desde então, não parei mais de misturar narrativas de fantasia e elementos do folclore na criação de romances e contos. Eles estão espalhados em antologias, e-books e edições especiais dos meus romances; então pensei que seria bom reunir alguns num único volume.




  Grande parte das páginas deste livro está tomada por histórias passadas no universo da série Wicked Lovely. O restante ficou reservado para outros mundos. São narrativas inspiradas pela mitologia e por pesadelos, passadas em lugares que visitei e em situações que imaginei. Entre elas, há um conto com selchies num cenário influenciado por Solana Beach, na Califórnia; uma história de vampiros inspirada em festas que costumava frequentar numa cidadezinha decadente cujo nome não mencionarei; a aparição de um duende ambientada num bosque onde eu costumava colher frutinhas silvestres; e um conto sombrio passado numa certa estância nas montanhas, que deve muito a uma canção da banda Violent Femmes, que eu adoro. Isso, é claro, sem falar no tempo que vocês passarão em companhia das criaturas mágicas da série Wicked Lovely, que têm povoado a minha mente e os meus romances desde 2004. Espero que gostem.
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  O BRILHO ESVERDEADO DOS OLHOS E O HÁLITO SULFUROSO tremulam na neblina conforme os Pesadelos se aproximam. Os cascos afiados dos cavalos cortam o campo, pisoteando tudo em seu caminho.




  – Aqui! – brada meu companheiro canino, revelando a minha presença.




  Eu nunca soube que ele era capaz de falar, mas não há como confundir a origem do som – e muito menos o fato de que estou encurralada num campo e que há Pesadelos avançando para cima de mim.




  O cão estremece, livrando-se do seu feitiço como se fosse água espanada para fora do seu pelo. Sob o disfarce, meu ajudante é um esqueleto bestial com buracos no lugar dos olhos.




  – Fuja – rosna a criatura –, para que nós possamos nos entregar à perseguição.




  Eu até quero fugir, mas, assim como quase todo o resto das coisas que eu quero que minhas pernas façam, correr não é uma opção no momento. Se eu ainda fosse capaz de fugir, não estaria a sós na noite onde os Pesadelos andam à solta. Se eu ainda fosse capaz de correr, teria vestido uma fantasia e ido com meus amigos perambular atrás de doces ou travessuras.




  – Eu não posso fugir.




  Vou mancando na direção de um carvalho que se projeta como uma sombra no meio do nevoeiro.




  O cão monstruoso não tenta me impedir quando largo as muletas e iço o corpo para me empoleirar no galho mais baixo. Ele não me detém quando tento galgar um galho mais alto.




  – Depressa! – sua voz grita para os Pesadelos, que estão quase me alcançando.




  A única questão que resta é saber quais as pernas, deles ou as minhas, serão mais rápidas.
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  UMA VEZ – HÁ MUITOS E MUITOS ANOS, ANTES DE A MUDANÇA chegar – existiu uma menina que era filha de um rei. É bom que se diga, isso aconteceu num tempo em que existiam muitos reis, então Nesha não estranhava o fato de ser filha de um rei. E, mesmo não tendo nenhum irmão ou irmã, a princesa era uma garota feliz. Exceto por um único motivo. Nesha trazia consigo o beijo do inverno. Sempre que suspirava, seu hálito emanava uma nuvem gélida. Se soprasse um beijo para o pai do outro lado do salão, flores de gelo se formavam nas bordas de todos os pratos.




  No inverno, Nesha podia cobrir de neve cada montanha que desejasse, sem medo. No verão, porém, se por acaso se distraísse e soprasse o pompom branco de um dente-de-leão em flor, ou se numa simples risada deixasse escapar seu hálito gelado, a princesa era capaz de devastar campos inteiros, prejudicando as lavouras, a fonte de sobrevivência de seu povo.




  Seu pai construiu uma imensa torre sem janelas para que o ar gélido dela pudesse circular livremente. Mas aquela vida encarcerada fez a princesa chorar de solidão.




  Nesha então deixou a torre e foi até o salão principal decidida a conversar com o rei. Admirando os campos que avistava à sua frente através da janela alta, Nesha disse:




  – Eu não pertenço a este lugar, com tantos meses de sol e calor.




  Ainda que soubesse que a princesa tinha razão, o rei não conseguiu conter suas lágrimas de amor pela filha.




  – Fique, Nesha. Nós vamos encontrar uma solução.




  Ela se virou, aproximou-se do pai, e recostou a cabeça no ombro dele. Ela pensou em sua torre sem janelas e nos meses de reclusão, pensou no medo que tinha de rir e, involuntariamente, deixar o ar frio escapar por entre seus lábios.




  – Não. Tenho que ir.




  As lágrimas mornas do rei caíram sobre a face da filha, mas ele nada disse.




  Nesha não suspirou nem chorou. Olhou a janela mais uma vez, admirou as lavouras que brotavam nos campos, e se perguntou por que fora vítima de uma maldição tão cruel.




  Na manhã seguinte, o rei caminhou com a filha até a entrada da floresta. E deu-lhe apenas um abraço ligeiro.




  – Cuide-se.




  Depois de derramar algumas lágrimas em silêncio, Nesha apertou os dedos em torno do seu cajado e marchou para dentro da mata escura.




  Ela viajou por muitos dias. Num deles, ao anoitecer, sentou-se no tronco de uma árvore caída e se deixou descansar, de olhos fechados. Sua mente foi tomada pela imagem do cinturão gelado que envolvia o extremo norte daquelas terras, pela esperança de chegar logo a seu destino e, ao mesmo tempo, pelo temor de não se sentir acolhida quando isso acontecesse.




  Quando Nesha abriu os olhos, um urso-polar estava à sua frente. O urso deitou aos pés da jovem, o pelo reluzia como se tivesse sido untado com óleos raros.




  – O que você está fazendo aqui? – murmurou ela, com a voz ligeiramente trêmula.




  Quando olhou o urso nos olhos e viu o próprio nervosismo refletido neles, Nesha sentiu seu medo desaparecer como uma geada sob o sol de primavera.




  – Está se sentindo sozinho também?




  Ao dizer isso, ela fechou outra vez os olhos e expirou suavemente – criando uma neve fofa onde o urso pudesse descansar.




  O urso-polar se esparramou na sua nova cama de neve e fixou os olhos em Nesha até que ela descesse do tronco caído e fosse sentar-se ao seu lado.




  Ela abriu sua trouxa e pegou um generoso pedaço de carne. Tirou uma parte pequena para si e ofereceu o resto ao urso.




  O urso-polar aceitou e retirou mansamente da mão da princesa a carne ofertada.




  – Talvez nós dois possamos ser solitários juntos. – Em seguida, Nesha deitou-se para descansar no monte de neve ao lado do urso.




  Quando despertou, ao raiar da manhã seguinte, ela viu que o urso havia se aconchegado bem junto ao seu corpo, abraçando-a com as patas peludas.




  Depois de uma refeição ligeira, Nesha se preparou para retomar a viagem.




  O urso permaneceu deitado à sua frente, impassível. Em seguida, ele inclinou um pouco a cabeça para baixo.




  Nesha correu a mão pela sua pelagem espessa. Depois, avançou um passo.




  – Vamos – disse ela. – Se você vai viajar comigo, temos que partir agora.




  O urso-polar contornou o lugar onde Nesha estava e de novo deitou à sua frente.




  Ela riu, e mais uma vez avançou.




  – Não vamos chegar muito longe se continuarmos com essa brincadeira.




  Pela terceira vez, então, o urso saltou à frente. Agora, seu corpanzil estendido na passagem encaixou-se no espaço entre dois rochedos. Nesha não teria como contorná-lo.




  Resmungando, ela começou a escalar o urso. Mas, assim que chegou às suas costas, o animal ficou de pé.




  – Ah – murmurou ela, espantada por constatar que aquela criatura majestosa estava se oferecendo para carregá-la. E como ainda se sentia muito cansada por causa dos muitos dias de intensa caminhada, não resistiu.




  – Se for por pouco tempo, acho que não há mal em aceitar.




  E assim, nas costas do urso-polar, Nesha atravessou a floresta. Os únicos sons eram o gorgolejar das águas e dos gritos das criaturas que viviam na copa densa das árvores, acima dos dois. Uma coruja solitária piou do seu poleiro escondido; esquilos tagarelavam na sua linguagem secreta. E, apesar das suas preocupações, Nesha sentiu-se alegre enquanto bamboleava nas costas do urso e desviava dos ramos de pinheiro e dos galhos retorcidos das árvores.




  Depois de um tempo, entretanto, o urso-polar começou a reduzir o passo cada vez mais até se deitar, imóvel.




  Nesha escorregou para o chão. Ao seu lado havia moitas densas, carregadas de frutas silvestres. Com o focinho, o urso a empurrou delicadamente na direção delas.




  – Entendi – disse Nesha. E, sorrindo, começou a colher as frutas.




  Enquanto ela fazia isso, o urso desceu pelo barranco até as águas serpenteantes do rio. Com as patas imensas, ele começou a pescar.




  Nesha lançou um olhar para o urso, que, de pé na água fria, recolhia mais alimento.




  – Mas que animal inteligente você é!




  Depois de um tempo, como ele demorou a retornar, Nesha deixou de lado as frutas que havia colhido e foi até a beirada do barranco enlameado. Lá embaixo, avistou o urso primeiro examinando os peixes que pegara e depois erguendo os olhos para o barranco.




  Ele não tem como os trazer aqui para cima, percebeu Nesha. Com passos vacilantes, ela desceu até o rio, agarrando-se às minúsculas folhas das mudas que cresciam ali para se equilibrar no caminho.




  – Eu ajudo – falou, encarando o urso. Ela soprou de leve sobre os peixes, congelando-os para que ficassem mais fáceis de carregar, e os embrulhou num pano que havia na sua trouxa.




  O urso-polar roçou o focinho no ombro da jovem, que entendeu como um gesto de amizade. Em seguida, como não conseguia deitar nas plantas espinhentas da margem do rio, se agachou para que a princesa pudesse subir nas suas costas.




  Assim que Nesha se acomodou, o urso escalou depressa o barranco e retomou o trajeto. A princesa acariciou distraidamente o animal, sentindo a pelagem macia e a gratidão por ter encontrado um companheiro de viagem.




  Com isso, Nesha se esqueceu do sofrimento de ser amaldiçoada. Juntos, ela e o urso encontraram um ritmo próprio, parando para conseguir comida sempre que surgia uma oportunidade, depois seguindo viagem pelo meio da mata silenciosa.




  Embora muitas vezes ainda pensasse na sua casa e no pai, depois de ter viajado na companhia do urso-polar por um ciclo inteiro da lua cheia, Nesha já não conseguia imaginar sua vida sem ele. Todas as noites, os dois se aconchegavam no ninho de neve que a princesa soprava. De dia, ela viajava acomodada na sua pelagem macia, contemplando as terras cada vez mais geladas à sua volta. Árvores altas pontilhavam a paisagem, uma camada de gelo espessa começava a cobrir o rio.




  – Eu nunca vi nada mais lindo – sussurrou ela.




  O urso virou-se para olhar na direção dela por um instante e, soltando um quase rosnado, logo seguiu adiante.




  Nesha sabia que aquele urso não era um animal comum. E, à medida que a viagem foi avançando, ela percebeu que o caminho que ambos trilhavam era uma rota previamente conhecida por ele. Sempre que tentava sugerir um rumo diferente, o urso se deitava no chão e recusava a continuar.




  Uma noite, depois que já estavam mais próximos das terras frias, o urso a levou até uma caverna. O teto era recoberto por estalactites, que pareciam esculpidas em gelo, com pequenos filetes de água escorrendo por elas.




  – Para onde estamos indo? Você me trouxe para a sua casa? – sussurrou Nesha.




  O urso simplesmente a encarou.




  – Haverá outros como você lá dentro? E se eles não forem tão bondosos? – Ela inclinou mais o corpo na direção do urso.




  Ele se aproximou. O focinho pesou sobre o ombro da princesa.




  – Desculpe – murmurou ela, acariciando delicadamente a cabeça do animal. Ela fechou os olhos. – Você tem sido uma companhia maravilhosa, mas eu sinto falta de ouvir vozes humanas. Sinto muita falta de...




  E a voz de Nesha sumiu. A pelagem espessa que acariciava, de repente, se transformara. Em vez dos pelos ásperos, sua pele repousava agora numa cabeleira sedosa. Ela se afastou abruptamente e abriu os olhos.




  Ao seu lado, naquele instante, havia um rapaz de pé. Seus cabelos, escuros como o céu noturno, eram compridos como um pesado cobertor que, descendo até o chão, ocultava uma silhueta humana.




  – Mas onde... Quem? – Nesha recuou, as palavras faltando enquanto seus olhos não desgrudavam do jovem. Freneticamente, ela começou a procurar pelo urso-polar.




  – Eu não tinha outra maneira de lhe mostrar – disse ele, sem fazer qualquer movimento na direção de Nesha. – Mas agora que chegamos ao meu povoado...




  – Povoado? – Nesha correu os olhos ao seu redor.




  Dos túneis da caverna emergiram outros ursos-polares, alguns acompanhados por filhotes.




  O rapaz assentiu.




  – A minha casa...




  – Onde está o meu urso-polar? – Nesha já sabia a resposta, mas precisava ouvi-la.




  – Eu estou aqui. – O rapaz deu um passo na sua direção, com as mãos estendidas. Ele vestia roupas feitas de um tecido marrom pesado, decoradas com contas de marfim. Sobre elas, usava uma capa de pele. – Fui eu que pesquei para nós os peixes que comemos. – E fez um gesto na direção das brasas ainda vivas no chão da caverna onde tinham preparado a sua refeição. – E fui eu que carreguei você pelo meio da chuva e através do desfiladeiro.




  – Você é humano!




  – Sou. – Ele deu um sorriso hesitante. – E sou também o animal que dormiu nos ninhos de neve que você soprou. O meu povo não vive preso a uma única forma... Meu nome é Bjarn.




  Nesha se sentou. Nunca tinha ouvido algo tão estranho quanto o que ele acabara de dizer, mas, à medida que observava seus movimentos, ela percebeu que era verdade. O rapaz-que-antes-era-urso inclinava de leve a cabeça quando ouvia suas palavras, do mesmo jeito que o urso costumava fazer. E os olhos espantosamente negros que a fitavam naquele rosto humano eram os mesmos que a encararam todas as manhãs ao longo daquela jornada, assim que acordava. Bjarn falava a verdade.




  Nesha não sabia o que perguntar primeiro.




  – Por que viajou comigo? Por que me trouxe até aqui?




  Por um instante, Bjarn ficou em silêncio. Quando falou, sua voz saiu rouca.




  – As terras estão cada vez mais quentes. O meu povo sofre com o calor. Nos meses em que o frio diminui, nós adoecemos. – Bjarn sentou-se à frente de Nesha e tomou as mãos dela nas suas. – O seu dom... Ele traria paz ao meu povo. Nossos idosos são os maiores prejudicados quando o calor aumenta demais. Mas eu não sou hábil com as palavras. Pensei que, se levasse você até meu pai, ele saberia o que lhe dizer. – Bjarn correu os olhos pelos outros ursos e depois voltou a fitar a princesa. – Pode ficar conosco por um tempo?




  Nesha imaginou o seu sopro amaldiçoado acalentando as pessoas, numa vida em que ela não seria mais temida.




  – E se eu quisesse voltar para casa nos meses mais frios?




  Bjarn tinha um ar solene quando disse:




  – Eu carrego você até lá se esse for o seu desejo. Ou, se preferir, há outros que podem cumprir essa tarefa.




  Enquanto refletia sobre o que acabara de ouvir, Nesha examinou o grupo de ursos que aguardava ao redor. A maioria estava acomodada em reentrâncias nas rochas, enquanto alguns brincavam de luta com os filhotes. Ela voltou a olhar Bjarn. Embora sua forma agora fosse diferente, ele continuava sendo a mesma criatura gentil que fora como urso.




  – Eu prefiro que você viaje comigo.




  – Para mim será um prazer. – Sorrindo, ele ofereceu a mão para que ela se levantasse.




  Agarrada à mão dele, Nesha se virou na direção das entradas dos túneis.




  – Eu posso ser apresentada aos outros?




  Bjarn abriu um novo sorriso e acenou para os ursos-polares. Um dos maiores bamboleou para tomar a frente do grupo.




  – A minha avó permanece quase sempre nessa forma, já que os períodos de neve espessa agora andam tão breves. – Bjarn repousou o rosto sobre a cabeça do grande animal, numa espécie de abraço. – Foi ela quem ouviu os rumores sobre você, sobre o seu dom, e então viajei para encontrá-la...




  – Obrigada – murmurou Nesha para a ursa, feliz por ouvir seu sopro frio sendo chamado de dom e por ter encontrado um lar onde seria acolhida nos meses que passaria longe das terras do pai.




  O animal roçou o focinho no braço da princesa.




  Bjarn apontou para um grupo de filhotes que rolavam pelo chão a uma distância perigosamente curta de um feixe de estalagmites.




  – As mais jovens, minhas irmãs, permanecem na sua forma peluda o máximo de tempo que conseguem. Elas apostam corrida pelos túneis da caverna. – Ele fez uma pausa para sacudir a cabeça enquanto uma das pequenas disparava atabalhoadamente na direção de um urso maior. – Elas só param quando meu pai resolve levá-las para explorar as dunas de gelo lá fora e assim dar um pouco de tranquilidade aos mais velhos.




  Os dois ficaram ali, conversando noite adentro, a menina que levava o beijo do inverno e o menino que era um urso.




  Assim, teve início a nova vida dos dois. Bjarn ainda carregava Nesha quando ambos saíam durante o dia, mas agora eram acompanhados pela família dele. E, pela primeira vez na vida, Nesha podia rir livremente, lançando rajadas de neve que dançavam acima das encostas. A sua nova família-que-era-de-ursos não tinha medo nenhum; em vez disso, eles rodopiavam e riam junto com ela no meio das nuvens de ar gelado. Quando voltavam para a caverna, Bjarn andava de mãos dadas com a princesa ouvindo-a falar sobre sua vida e seus sonhos, ao mesmo tempo em que ele revelava os seus para ela.




  E nessa rotina as suas vidas correram por muitos meses.




  Então, numa tarde de inverno, sob um céu carregado de neve, Nesha disse a Bjarn:




  – Quero que você vá comigo ver o meu pai.




  – Para ficar? – perguntou ele.




  – Não. O meu lugar é aqui. – Ela fez um gesto na direção da planície coberta de branco onde filhotes de urso escorregavam em círculos. – Com eles, com você. Agora e sempre.




  – Sempre – repetiu baixinho Bjarn.




  E foi assim que Nesha trocou o primeiro de muitos beijos com Bjarn, o menino-que-havia-se-tornado-o-seu-amor.
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  AMANHÃ




  SEBASTIAN POUSOU O CORPO NO CHÃO, NO MEIO DE UMA ALAMEDA de terra e cascalhos, na parte mais distante do cemitério.




  – Encruzilhadas são importantes, Eliana.




  Desembainhando a lâmina comprida e estreita, ele abriu uma fenda na barriga. Mergulhou seu antebraço inteiro dentro do corpo. Com a outra mão, aquela que segurava a faca, pressionou o peito dela.




  – Até este momento, ela poderia voltar a si.




  Eliana nada dizia. Nada fazia.




  – Mas corações também são importantes. – E puxou o braço de volta, os dedos agarrados a algo vermelho e escorregadio.




  Ele atirou a coisa para Eliana.




  – Isso terá que ser enterrado em solo sagrado, e ela... – Ele se levantou, tirou a camisa, limpou o sangue do braço e da mão. – Ela precisará ser deixada numa encruzilhada.




  Com medo de que caísse, Eliana agarrou o coração com ambas as mãos. Não que importasse, de jeito nenhum, mas ela não queria deixá-lo cair na terra. Que é onde o deixaremos no fim. Mas enterrar lhe parecia diferente de simplesmente deixar o coração cair na terra.




  Sebastian pegou uma coisa do bolso, abriu a boca do cadáver e a inseriu entre os seus lábios.




  – Hóstias, objetos sagrados de qualquer religião, devem ser postos na boca. Antes também costurávamos para mantê-la fechada, mas hoje em dia isso chama muita atenção.




  – E corpos sem coração não chamam?




  – Chamam. – Ele deu de ombros.




  Eliana descolou o olhar do coração que tinha nas mãos e indagou:




  – Porém?




  – Você precisa aprender as maneiras de impedir que os mortos acordem, e, além disso, estou sentimental hoje. – Ele rumou de volta para a cripta onde os dois haviam guardado o resto das suas roupas, deixando para ela a escolha de ir atrás ou não.




  HOJE




  – Eu volto logo – anunciou Eliana, saindo pela porta da cozinha. A porta de tela bateu às suas costas, e o assoalho da varanda rangeu sob seus passos. Às vezes ela pensava que seus tios deixavam as coisas chegarem àquele estado caquético porque assim seria impossível alguém espiar dentro – ou fora – da casa. Mas isso obviamente se eles reparassem que ela estava lá.




  Por que seriam eles diferentes das outras pessoas?




  Ela foi se sentar numa cadeira de jardim gasta que tinha sido deixada em frente à piscina de plástico no meio do gramado malcuidado da casa. Os filhos da prima tinham-nos visitado há uns dias, e ninguém se dera ao trabalho de guardar a piscininha depois. O ar estava tão úmido que a ideia de enchê-la com a mangueira e deitar na água para olhar as estrelas não lhe pareceu nem um pouco ruim.




  Exceto pela parte que eu teria que levantar daqui.




  Eliana fechou os olhos e recostou a cabeça para trás. Sentiu uma pontada no canto do olho, uma daquelas dores de cabeça que costumavam visitá-la quase todos os dias nos últimos meses. O médico dissera que devia ser enxaqueca, ou uma dor causada por estresse, ou então TPM. Para ela, pouco importava a origem contanto que a dor fosse embora. Mas o remédio receitado não resolvera – além de custar mais dinheiro do que a tia achava razoável pagar por tão pouco resultado.




  Passando para o Plano B: automedicação.




  Ela dobrou a barra da saia para cima para que não arrastasse na lama, apoiou as botas na borda da piscina de plástico e reparou que estava com mais um hematoma na panturrilha. Os hematomas e as dores de cabeça a assustavam, fazendo-a pensar que talvez houvesse algo de muito errado acontecendo, mas ninguém além dela parecia se importar.




  Fechando os olhos, Eliana esperou seu remédio chegar.




  – Por que está dormindo aqui fora? – Gregory lançou um olhar para a varanda vazia na frente da casa. – Está tudo bem?




  – Está. – Ela piscou algumas vezes e o encarou. – É só outra dor de cabeça daquelas. Que horas são?




  – Eu me atrasei, mas... – Pegando-a pelas mãos, ele puxou-a para si até que Eliana ficasse de pé. – Vou compensar o atraso. Tenho uma surpresa.




  Ele colocou um comprimido na mão dela. Eliana não se deu ao trabalho de perguntar o que era. Não importava. Depois de jogá-lo na boca, estendeu a mão. Gregory lhe passou uma garrafa de refrigerante. Ela tirou o gosto do comprimido misturando refrigerante com uma bebida alcoólica não identificada de Gregory. Diferente do que acontecia com os comprimidos ou outras drogas, encontrar bebida de qualidade não era tarefa fácil.




  Os dois caminharam em silêncio por algumas quadras até que ele acendeu um baseado. A julgar pela aparência das fachadas escuras no caminho, era tarde o suficiente para que os dois não cruzassem com ninguém sentado nos degraus de entrada de casa ou brincando com crianças no quintal. E, mesmo que alguém os visse, não saberia ao certo se aquilo era um cigarro comum. Afinal, como Gregory quase não estava fumando, não havia aquele passar constante de mão em mão que certamente os denunciaria.




  – Dores de cabeça que fazem uma pessoa perder tantas horas não podem ser... – ela sugou, jogando a fumaça atordoante para dentro da sua garganta e dos pulmões – ...normais. Aquele médico... – e soprou de volta – ... é uma piada.




  Gregory passou o braço pela sua cintura.




  – Perder horas?




  Eliana assentiu. O médico lhe lançou um olhar desconfiado e fez perguntas a respeito do uso de drogas quando ela relatou a sensação de estar literalmente perdendo tempo, mas até aquela altura não havia droga nenhuma na jogada. As drogas só chegaram depois que ele não conseguiu lhe dar o diagnóstico. Eliana tentara analgésicos variados, parar com o refrigerante, mudar a alimentação. As dores e os hematomas continuaram acontecendo. E aquela questão com o tempo também.




  – Vai ver que você precisa só, tipo, desestressar um pouco. – Gregory lhe deu um beijo na nuca.




  Eliana nem se deu o trabalho de revirar os olhos. Não que o cara fosse um mau sujeito, e ela também não estava procurando a sua alma gêmea. Os dois nunca haviam conversado sobre o assunto, mas o esquema entre eles parecia ser bem objetivo: ele conseguia os comprimidos, que funcionavam melhor do que qualquer outra coisa que Eliana tomara para sua dor de cabeça, e ela fazia o papel da namorada. Com grandes vantagens para o seu próprio lado, já que ficava com os remédios e tinha acesso garantido a todas as festas. Aquelas dores de cabeça transformaram a rata de livros que vivia dentro de casa na mais animada das baladeiras num espaço de poucos meses.




  – Chegamos – murmurou Gregory.




  Ela tomou a sua segunda dose da noite junto aos portões do Saint Bartholomew.




  – Vem logo, El. – Ele soltou a sua cintura para poder abrir o portão de entrada do cemitério. Supostamente deveria estar trancado, mas o cadeado era mais decoração que qualquer outra coisa. Eliana ficou contente com esse detalhe – ter que escalar a cerca, principalmente de saia, pediria mais espírito de aventura do que ela estava disposta a ter naquela noite.




  Depois que Gregory empurrou o portão de volta e ajeitou o cadeado para que parecesse estar fechado, ele pegou a mão da jovem.




  Ela se imaginou segurando uma piteira comprida numa boate toda enfumaçada. Ele estaria metido numa roupa elegante, e ela balançaria as franjas de um vestido de melindrosa. Ele a teria resgatado de um emprego sem graça para ser sua parceira no crime. E a noite dos dois seria uma festa sem fim, para comemorar o assalto a banco que...




  – Anda. – Ele a puxou na direção da ladeira que subia um morro perto dos mausoléus mais antigos.




  A grama estava escorregadia com as gotas de orvalho que brilhavam sob a luz do luar. Eliana se obrigou a concentrar a atenção nos próprios pés. O mundo parecia girar um tanto acelerado à medida que o coquetel para a sua dor de cabeça fazia efeito. Chegando ao topo, parou e deu uma tragada mais forte no baseado. Às vezes, seria capaz de jurar que podia sentir a fumaça se retorcendo na língua, sua forma murmurante capturada pela sucção dos pulmões.




  Gregory esgueirou a mão fria por baixo da blusa de Eliana, e ela fechou os olhos. A dureza da lápide contra suas costas era o que a mantinha de pé. Pedras me segurando no lugar e a fumaça me tirando do chão.




  – Por favor, Eliana. – Os lábios dele estavam colados ao seu pescoço. – Eu preciso de você.




  Ela se concentrou no peso da fumaça nos seus pulmões, no rastro que a bebida barata deixara nos lábios, na sensação gostosa de tudo em contato com a sua pele. Se Gregory pelo menos parasse de falar. Se parasse de respirar, se... Se ele fosse outra pessoa, ela admitiu para si mesma. Outra coisa.




  O hálito dele aquecia sua nuca.




  Ela começou a imaginar que o hálito devia estar quente porque ele havia sugado a vida de alguém, porque acabara de roubar as últimas gotas de vida de alguma pessoa desprezível. Tão desprezível que... Mas esse pensamento estava ameaçando cortar a sua onda, e então Eliana voltou o foco para as outras partes da sua fantasia: ele só matava pessoas do mal, e havia acabado de salvá-la de algo terrível. Agora, estava na hora de ela lhe mostrar a sua gratidão.




  – Estou bem aqui – sussurrou. E, acomodando o corpo no chão, ergueu os olhos para fitá-lo.




  – Assim ao relento?




  – Assim. – Ela recostou o corpo numa pedra, inclinou a cabeça e puxou os cabelos por cima do ombro para que o pescoço ficasse exposto.




  Permissão para mergulhar as suas presas em mim... Ele me pediu. Ele sempre pedia primeiro.




  Gregory ajoelhou-se diante dela e beijou seu pescoço. Mas não possuía presas compridas. A pulsação era forte, e o corpo, quente. Ele não se parecia em nada com as histórias, com os personagens sobre os quais Eliana lia antes de pegar no sono à noite, com o rosto indistinto que povoava suas fantasias. Gregory estava ali, isso bastava.




  Ela deslizou o corpo um pouco para o lado, até se deitar na grama.




  Gregory continuava beijando seu pescoço, o ombro, a faixa estreita de pele à mostra na linha do decote. Não era isso o que Eliana queria. Ele não era o que ela queria.




  – Me morda.




  Ele se afastou e a encarou com os olhos arregalados.




  – Elian...




  – Morda – repetiu ela.




  Ele mordiscou, e ela virou a cabeça para encarar a lápide. Com o dedo, acompanhou o traçado das letras: A MORTE NÃO EXISTE. AQUILO QUE CHAMAM DE MORTE É APENAS TRANSFORMAÇÃO.




  – Transformação – sussurrou. Era isto que ela queria: transformar-se em algo novo. Mas, em vez disso, fora parar ali, deitada na grama molhada de orvalho, encarando o anjo sem asas que estava pousado na cripta atrás de Gregory. Ocupando a parte central, acomodado bem acima da moldura da porta de um mausoléu, era como se ele a encarasse de volta.




  Um tremor tomou conta do seu corpo, e ela passou a língua nos lábios.




  Gregory estava erguendo a sua camiseta. Eliana deixou escapar um suspiro que foi tomado como sinal de encorajamento. Um suspiro, porém, que não fora para ele, e sim para a fantasia que vinha tomando conta dos pensamentos da menina todas as noites.




  Eliana nunca conseguia enxergar o rosto do monstro. Mas ele a encontrava sempre, mesmo assim, trazendo promessas sussurradas e prazeres cortantes, e ela dizia sim. Embora não se lembrasse das perguntas, ela sabia que ele a interrogava. Esse detalhe era mais claro que todo o resto. Então as fantasias não deveriam ser assim claras? Essa era a questão, aliás: o propósito das fantasias era justamente serem construções detalhadas da imaginação capazes de compensar a realidade árida.




  Eliana abriu os olhos, desvencilhando-se de suas fantasias enquanto sentia a dor de cabeça ameaçar retornar, e viu uma garota subindo a ladeira na direção deles. Um par de botas brilhantes de cano alto cobria suas pernas quase até a altura da saia preta curta, mas lá em cima – logo abaixo da bainha da saia muito preta – uma nesga de pele branca interrompia a escuridão do vinil e da seda.




  – Gory! Você foi embora da festa antes de a gente chegar. Eu tinha avisado que queria ver você hoje.




  Gregory lançou um olhar por cima do ombro.




  – Nikki. Estou meio ocupado aqui.




  Sem se abalar, Nikki se empoleirou na lápide que havia ao lado da cabeça de Eliana e espiou os dois.




  – E você aí, qual é o seu nome?




  – El... Eliana.




  – Foi mal, El – murmurou Gregory. E afastou um pouco o corpo para o lado, apoiando-se num dos cotovelos e lançando um sorriso para Nikki. – Que tal se a gente for encontrar você depois?




  – A questão é que eu estou aqui agora. – Nikki balançou os pés pendurados no ar e colou os olhos em Eliana.




  Ela piscou, tentando recuperar o foco. Não deu muito certo: o anjo sem asas agora parecia estar pousado em outro túmulo. Ela desviou a atenção dele para olhar para Gregory.




  – Minha cabeça voltou a doer, Gory.




  – Shhh, El. Está tudo bem. – Ele passou a mão de leve nos seus cabelos e olhou para Nikki. – É melhor você dar uma volta.




  – Mas eu tinha uma pergunta para fazer a Elly. – Nikki levantou da lápide com um pulo, ficando de pé ao lado de onde eles estavam. – Você e o Gory estão apaixonados, querida Elly? Ele é o cara da sua vida, aquele por quem você seria capaz de morrer?




  Eliana não sabia muito bem quem era aquela garota, mas estava se sentindo grogue demais para mentir.




  – Não.




  – El... – Gregory rolou outra vez, ficando com o corpo por cima do dela. Seus olhos estavam arregalados numa reação que parecia ser de espanto verdadeiro.




  Nikki passou uma das pernas pelas costas de Gregory, postando-se agora bem em cima do casal. E curvou o corpo para olhar Eliana nos olhos.




  – Então quer dizer que já conheceu outro? Alguém com quem você sonhava...




  – Nicole, pare com isso – falou outra voz.




  Por um instante bizarro, Eliana achou que o anjo da cripta havia falado. Ela quis olhar na direção dele, mas Nikki segurou o rosto da jovem para que olhasse somente para a visitante.




  – É normal que anjos de pedra falem assim? – sussurrou Eliana.




  – Pobre Gory. – Nikki sacudiu a cabeça, e depois colou o corpo ao de Gregory. – Morrer por uma garota que nem o considera especial. É muito triste.




  Ele começou a tentar afastá-la.




  – Isso não tem gr...




  Nikki pressionou o corpo com mais força contra as suas costas.




  – Você parece ser um cara legal, e pensei que merecia que seus últimos minutos fossem especiais. Juro que foi isso mesmo que planejei, mas... – Num movimento rápido, ela abriu a garganta de Gregory com uma faca curta. – Você fala demais.




  Uma chuva de sangue atingiu Eliana, na grama, e Nikki.




  E então Nikki cravou os dentes na carne já ensanguentada do pescoço dele.




  Gregory arqueou e torceu o corpo tentando se libertar, tentando fugir, mas Nikki estava montada nas suas costas, bebendo seu sangue e empurrando-o contra Eliana.




  Ela começou a gritar, mas Nikki tapou sua boca e seu nariz.




  – Calada, Elly!




  E assim Eliana não podia se mexer, nem virar a cabeça, nem respirar. Ela ficou olhando para Nikki, que agora passava a língua para tirar o sangue de Gregory dos seus lábios, sentindo a pressão no peito aumentar. Ela tentou mexer as pernas, ainda imprensadas debaixo do corpo de Gregory; tentou sem sucesso agarrar os pulsos de Nikki. Arranhando e batendo em Nikki, ela viu tudo ficar escuro. Estava sendo sufocada.




  A terra do cemitério enchia a boca de Eliana, e havia uma sensação de umidade cobrindo todo o seu corpo. Ela abriu os olhos, piscou algumas vezes e cuspiu a terra. Era só o que conseguia fazer por enquanto. O corpo lhe parecia diferente: os nervos enviavam mensagens depressa demais, a língua e o nariz sorviam mais sabores e aromas do que era capaz de identificar com cada lufada de ar, e a própria respiração estava mudada. Ela parou de respirar, esperando por um aperto no peito, que começasse a arfar descontroladamente, esperando algo. Que não aconteceu. A respiração agora era para provar os cheiros e gostos trazidos pelo ar, não para encher os pulmões. Cuidadosamente, Eliana virou a cabeça para o lado.




  Embora não estivesse no mesmo lugar, o mesmo anjo sem asas a observava do alto de uma lápide.




  Ele estava vivo. Os olhos que a examinavam eram escuros como uma sombra, e Eliana se pegou pensando em como tinha sido capaz de confundi-lo com uma escultura. Foi porque antes eu não conseguia enxergar com essa clareza... nem farejar... nem ouvir. Ela engoliu em seco fazendo um barulho alto quando percebeu o que exatamente não conseguira ouvir: o anjo que a vira morrer também não estava vivo.




  Eliana passou a mão pelas pálpebras, limpando uma substância pegajosa. Não haviam se passado muitas horas – ela achava que não – desde que aplicara uma camada grossa de máscara nos cílios e desenhara o risco com o delineador preto. Mas não foi delineador que a sua mão espalhou na têmpora. Não. A lembrança do sangue de Gregory jorrando no seu rosto voltou num turbilhão.




  Eliana conseguia ouvir os passos das pessoas caminhando do lado de fora do cemitério, podia sentir o cheiro exótico do perfume que o anjo no alto da cripta usava, e ainda tinha na boca o gosto da terra que cuspira. E sangue. O sangue de Gregory estava em seus lábios. Num gesto impensado, ela ergueu a mão para lamber o sangue seco cheio de terra – e o gosto dele não lhe pareceu repugnante nem perturbador.




  – Olha pra cima. – Uma bota apareceu ao seu lado.




  Sem olhar, Eliana agarrou a bota. Ela sentiu a textura lisa do vinil sobre o músculo bem delineado da perna. Ainda segurando a bota, desviou sua atenção do anjo na cripta para encarar a dona do calçado.




  – Nikki – Eliana falou. – Você é a Nikki.




  – Na mosca. – Nikki se agachou. – Agora levante daí.




  Eliana agora se sentia sóbria – ou talvez tivesse enlouquecido de vez.




  Seu rosto estava úmido de sangue e lama, e o corpo, apoiado num monte de terra revirada. Não era um buraco. Ela não fora sepultada debaixo da terra. Em vez disso, estava deitada de costas sobre a terra.




  Do mesmo jeito que eu estava quando Nikki matou Gory... e me matou.




  Mas o luar sobre o corpo sujo de Eliana provocava uma sensação de energia pura, levando embora a confusão mental, deixando-a renovada. A luz da lua banhara a terra onde ela estava deitada, e a energia das duas juntas pinicava sua pele como milhares de dentinhos minúsculos mordendo seu corpo todo. Ela só queria poder ficar ali, encharcada de luar e de terra, até que tudo voltasse a fazer sentido.




  – Levante-se. – Nikki entrelaçou os dedos nos cabelos de Eliana e puxou.




  Eliana acompanhou o movimento desejando poder parar, ou pelo menos fazer uma pausa por mais tempo na terra recém-revolvida. Pelo menos ainda tenho o luar me banhando. A sensação era de um chuvisco muito leve: tangível, embora delicado demais para ser capturado.




  Ela deu alguns passos para trás, e Nikki soltou seus cabelos.




  – Você me matou – Eliana disse. Não em tom de pergunta ou de acusação, mas indicando que aquilo era algo que acontecera. Tudo lhe parecia incerto; as lembranças, a realidade e a lógica não estavam se encaixando de maneira coerente. – Fui sufocada.




  – É verdade. – Nikki foi até a cripta onde o anjo estivera pousado e abriu a porta com um puxão. – Venha, ou vai começar a sentir fome.




  O anjo da cripta surgiu entre Eliana e Nikki.




  – Mate-a e acabe com isso, Nicole. Esses jogos sempre acabam ficando entediantes. Você já deixou claro o que pretendia mostrar.




  – Não comece a bancar o difícil, ou... – Ela ficou na ponta dos pés e lhe deu um beijo. – ... Você acaba faminto também.




  O anjo não se mexeu, nem quando Nikki apoiou todo o seu peso contra ele. A expressão no seu rosto não se abalou.




  – Está achando que ela tem importância? É só uma garota.




  – Não. Olhe só. – Nikki agarrou Eliana pelo braço e sacudiu. – A prova de que você a escolheu. Novamente. Quantas delas já foram até agora? Vinte? Cinquenta?




  – Eu me descuidei. – O anjo deu de ombros. – Atormentá-la desse jeito é tolice, mas se diverte você...




  Nikki o encarou, a mão apertando com mais força o braço de Eliana. E então, ainda segurando-a, caminhou para dentro da cripta.




  – Vá se lavar. Tem água ali. – Nikki apontou para um canto, onde havia um cooler cheio de gelo derretendo. – E quanto à roupa... Humm?




  Enquanto Eliana ajoelhou-se em frente ao gelo, Nikki virou a cabeça para olhar o anjo, que se postara do lado de fora. Ela abriu um baú de madeira encostado num canto.




  – O que você acha?




  – Nada que vá querer ouvir. – E, dizendo isso, ele foi embora.




  Sebastian observava Eliana, cada vez mais incerto. Tentara escolher uma que parecesse forte dessa vez. Sangue e luar. Essa era a chave. Mortas sob a lua cheia já com bastante sangue vampiro circulando nas suas veias. Por dois meses, ele a mantivera escondida, alimentando-a, preparando-a, e ainda assim ela se portava como uma ovelhinha estúpida.




  Nicole sempre esperava para ver se elas acordariam. Ela sabia bem como ele podia ser infiel, mas sempre mantinha a esperança. Às vezes, as garotas recém-mortas não haviam recebido uma quantidade do sangue dele suficiente para despertarem de volta. Nicole as considerava vitórias, como se matá-las antes que tivessem recebido bastante sangue significasse que ela ainda era especial. E não era. Se pudesse matá-la, Sebastian já teria feito isso há décadas. Mas o sangue de Nicole fora o veículo da sua transformação, e vampiros não podem matar aqueles cujo sangue os recriou. Assim como os mortais não podem nos matar. Isso fazia com que lhe restassem poucas alternativas.




  – O que você está fazendo? – Nicole tinha ido atrás dele. Ela empurrou o rosto dele contra a parede de outro mausoléu. – Não pode simplesmente virar as costas e ir embora quando eu lhe faço uma pergunta! Como eu vou fazer se tiver que adivinhar como a roupa ficou? E se...




  – Você está linda, Nicole. – Ele enxugou uma gota de sangue da testa.




  – Mesmo?




  – Sempre.




  Sebastian estendeu o sangue na ponta do dedo, e ela o limpou com um beijo.




  Não fazia sentido discutir com Nicole. Isso só adiaria o inevitável, e ele não estava disposto a vê-la descontar o mau humor na vampirinha ainda grogue que observava os dois da entrada da cripta onde fora deixada.




  – Ela precisa de ajuda. – Ele manteve a voz neutra.




  O olhar de Nicole acompanhou o seu até a garota, que tremia.




  – Então trate de arrumá-la. Eu quero sair para brincar antes de matá-la.




  – Você tem certeza?




  Com uma vulnerabilidade que um dia ele já havia achado adorável, Nicole indagou:




  – Isso incomoda você? Quer dizer que ela é importante, então?




  – Não – Sebastian murmurou. – De maneira nenhuma.




  O anjo e Nicole voltaram. Uma voz fraca dentro do seu peito sussurrava que Eliana não devia estar ali, que ficar dentro da cripta imunda não era bom, mas nesse momento Nicole abriu um sorriso, e a sua mente ficou turva.




  – Sebastian vai dizer o que você deve vestir, Elly.




  Ela estendeu a mão com a palma voltada para cima. Obediente, Eliana ofereceu o braço, e Nicole ergueu a sua mão até a altura dos lábios.




  – Não diga nada – sussurrou Nicole antes de beijar as pontas dos dedos de Eliana, uma por uma. – Está bem?




  – Está bem – respondeu Eliana.




  – Eu... – Nicole quebrou-lhe um dedo. – Eu disse... – E mais um. – Para você... – E outro. – Não falar.




  A dor fez Eliana cambalear para trás.




  Sebastian a amparou. Ele abraçou-lhe o corpo contra o seu, impedindo que ela caísse.




  – Botões. – Nicole apontou para o baú de madeira. – Há uma calça que abotoa até o alto em cada perna. Ela pode ficar com essa.




  Eliana ficou olhando enquanto ela saía. Depois que Nikki havia sumido de vista, algum tipo de clareza voltou à sua mente.




  – Eu me lembro de você. – Ela encarou Sebastian. – Eu o vi em algum lugar... Eu o conheço.




  Ele não respondeu. Em vez disso, estendeu-lhe uma calça pontilhada de botões minúsculos que iam da altura de cada tornozelo até o quadril.




  – Por que isto está acontecendo? – indagou. – Eu não compreendo.




  Ao ver que ela não se mexia, ele se abaixou para tirar seus sapatos com um puxão. A movimentação, a sensação de proximidade, tudo pareceu familiar.




  – Você acabou de acordar, Eliana. Essa confusão mental vai melhorar.




  – Não – esclareceu Eliana. – Por que ela me matou? Por que me machucou?




  – Porque ela pode. – Ele puxou sua saia jeans enlameada e a camisa respingada de sangue, deixando-a só de calcinha e sutiã. Em silêncio, pescou uma camiseta de dentro do baú, mergulhou na água do gelo derretido e começou a limpar o sangue da sua pele.




  – Você consegue fazer isto? – indagou Sebastian. – Do jeito que eu estou fazendo?




  Eliana agarrou a camiseta molhada. A dor que sentia na mão deveria ter feito lágrimas brotarem dos seus olhos. Muitas coisas deveriam fazê-la chorar. Ela queria escapar, ficar longe de Nikki. E dele... eu acho. A mão estava latejando, mas a fome que corroía suas entranhas era pior.




  – Sou muito mais capaz do que imagina.




  Sebastian trocou o que vestia por uma camisa preta, e, numa atitude um tanto esquisita, enfiou uma echarpe de seda escura no bolso da calça. A sua expressão não se abalou enquanto ele fazia isso.




  – Não vamos falar isso para Nicole.




  – Ela me matou... e matou Gory, mas... – Eliana estremeceu enquanto limpava o sangue de Gregory da pele, e se sentiu culpada quando a visão da mancha vermelha fez sua barriga roncar. – Mas eu não... ela... você...




  – Somos iguais a você. Mortos. Mortos-vivos. Vampiros. Chame como quiser. – Sebastian tomou a camiseta molhada de volta e estendeu a calça na sua direção. – Vista-se.




  – Agora eu estou entendendo a sua escolha. – A voz de Nikki chamou a atenção de Eliana. – Será quase uma pena quando ela morrer.




  Seus olhos se voltaram para a outra. Quando eu morrer? E em seguida procuraram Sebastian. Ele me escolheu? Para quê? Nenhum dos vampiros se mexeu por um instante; ninguém falou. Eliana não sabia ao certo se queria expor suas indagações em voz alta – ou se isso faria alguma diferença.




  – Nós estamos prontos para ir agora – disse ela.




  Eu não estou pronta para nada disso. Essa é a verdade. Mas o fato era que não havia muitas alternativas ao seu alcance, e Eliana tinha quase certeza de que sair do cemitério seria um bom primeiro passo rumo a algo. De preferência algo que não inclua a minha morte. Outra vez.




  Sebastian tomou Nicole nos braços. Ele vira Eliana observando os dois, percebera a forma como Eliana havia ponderado e avaliado o que podia compreender daquela situação, e ficara animado com isso. A nova vampira estava plenamente alerta e instigada e não guardava qualquer lembrança dele. Depois de tantas garotas mortas, finalmente ele havia encontrado a certa. Deve ter sido isso que Nicole sentiu quando ela me encontrou. Era quase bom o bastante para fazer com que ele a perdoasse. Quase.




  – Vamos jantar, Nik. – Ele não conseguiu disfarçar o tremor na voz.




  Nicole sorriu e o beijou com a mesma paixão que havia existido entre os dois durante décadas – um beijo intenso a ponto de Sebastian chegar a considerar a possibilidade de uma última transa. Mas Eliana estava faminta, e um novo futuro a aguardava.




  Com Eliana seguindo logo atrás, Sebastian carregou Nicole pelas alamedas do cemitério e depois pela rua. Igualzinho à primeira vez em que ficamos juntos. Cheio de expectativa pelo que acreditava ser a sua última noite juntos, ele sentiu uma ternura renovada por ela. E esperança.




  Ninguém disse nada enquanto os três trilharam o caminho até a festa.




  Sebastian pôs Nicole no chão na porta da casa, e ela conduziu o grupo para dentro. Não mostrava nenhuma dúvida de sua superioridade. E por que teria dúvidas? Eliana nunca estaria à altura de Nicole se as duas lutassem, e Sebastian era fisicamente incapaz de atacá-la. Enquanto Eliana não decidisse assumir o controle da situação, Nicole podia ficar tranquila, e de qualquer forma Eliana estaria morta ao fim daquela noite.




  E então eu terei que recomeçar do zero... outra vez.




  Os humanos não demonstraram surpresa ao ver nenhum deles. Quando muito, alguns dos olhares especulativos lançados na direção do trio fizeram Sebastian ter vontade de poder ficar com Nicole e Eliana durante algum tempo, mas – a menos que houvesse um envolvimento amoroso entre eles – vampiros do mesmo sexo raramente conseguiam conviver um com o outro sem disputas territoriais.




  A música ressoava no ar. Humanos bêbados dançavam e se beijavam pelos cantos escuros da casa. Encontrar comida ali era quase uma tarefa fácil demais. Sebastian sentia falta de uma caçada de verdade. Nicole fazia questão de ficar instalada no cemitério, mas ela já não gostava mais de caçar.




  Justamente o contrário do que mandava a tradição.




  E ele detestava isso, o tédio infinito de poder escolher humanos a dedo, como legumes numa feira. Ele detestava ter que viver na desolação úmida dos cemitérios. A terra era transportável. Os humanos, descartáveis, simples pedaços de comida com pernas e, casualmente, contas bancárias. Se a sua espécie tratasse de se modernizar, como ele já havia começado a fazer, era possível viver com certo conforto: sair à caça de alimento, acumular uma reserva financeira, trocar de endereço.




  Se ela tivesse mudado, eu não seria obrigado a fazer isso. Ele tomou o rosto de Nicole em suas mãos, deu-lhe um beijo, manipulou-a novamente:




  – Eu posso ficar de olho nela enquanto você...




  – Vá procurar um lanchinho. – Nicole agarrou a mão de Eliana, sem deixar a nova vampira livre para procurar alimento. – Afinal, você não quis comer mais cedo. Nós duas vamos esperar aqui.




  Eliana só observava, atenta, obviamente procurando pelo teor de verdade que havia por trás dos seus atos e palavras. Mentir para ela seria uma tarefa mais complicada. Conquistar a sua aprovação, um verdadeiro desafio. Ao contrário de como era com Nicole. Vampiros desenvolviam um senso de proteção desmedido, quase uma adoração patológica pelos humanos que transformavam. Era por isso que Nicole nunca o matara, apesar das provas constantes da sua infidelidade. Ela é fraca. Eu não serei assim. Não era ele que havia tirado a vida humana de Eliana. Era o seu sangue que corria nas veias dela, mas ele não cometera o assassinato.




  Sebastian olhou para as duas. A música reverberava entre as paredes da casa e havia pulsações acenando por todo lado, corpos quentes cercando os três. Tanto Nicole quanto Eliana retribuíram o olhar, e ele se forçou a pousar os olhos apenas em Nicole quando sorriu.




  – Minha dama.




  A ânsia que transbordou dos olhos de Nikki enquanto ela observava Sebastian se afastar foi de dar pena. Apesar dos seus modos cruéis, a vampira estava desesperada pela atenção do anjo sem asas.




  – Ele é lindo – murmurou Eliana. – Mas não parece muito ligado em você.




  Os olhos da outra a fuzilaram.




  – Ele é meu há mais tempo do que a sua vida durou.




  A gana possessiva que começava a tomar conta de Eliana tinha menos a ver com Sebastian em si do que com a ideia de tirá-lo de Nikki. Ele era atraente, sem dúvida, mas caras atraentes eram justamente o tipo pelo qual não valia a pena brigar. Principalmente se o cara em questão havia ficado parado só olhando enquanto você estava sendo assassinada.




  – Ele parece ser desses que vão para a cama com qualquer uma que aparecer pela frente. – Eliana parou um pouco e refletiu. Ele era mesmo desse tipo, disso ela tinha certeza. Todas as dores de cabeça, as fantasias, tudo fazia sentido agora. Sebastian fora abordá-la na porta da biblioteca. Ele tinha sido atencioso, tinha prestado atenção nela. Pedira permissão para acompanhá-la até em casa, para beijá-la, para tocá-la, para mordê-la. Ele me deu o seu sangue. Para isso, ele não pedira permissão. Ele me fez esquecer.




  – As minhas fantasias... eram lembranças. Quando eu quis que Gory me mordesse... Na verdade foi por causa do Sebastian.




  – Isso – sibilou Nikki. Os dedos que agarravam a mão de Eliana apertaram com mais força. – Mas não vá se achando tão especial. Ele costuma vadiar por aí. E, além do mais...




  – Especial? – Eliana riu. – Eu não quero ser especial para ele. É você que quer isso.




  Ele me falou que eu poderia ser sua se fosse forte o bastante.




  Sebastian estava parado no meio da escada da casa. Ele era mesmo uma visão deslumbrante, e se as lembranças que estavam voltando à memória de Eliana agora eram verdadeiras, ficava ainda mais lindo sem roupa. Ela passou a língua pelos lábios, e se encantou de receber o sorriso dele em resposta.




  Ele não disse que eu seria assassinada.




  – Nik? – chamou ele. Mas o seu olhar continuava preso em Eliana, não em Nikki. – Eu mudei de ideia. Quer vir comigo?
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